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Ementa

A disciplina focaliza na metodologia e técnica da pesquisa antropológica, avaliando diversas
abordagens à análise sociocultural e a sua utilidade em diferentes contextos.

Objetivos

O objetivo da disciplina é recuperar algumas críticas fundamentais dos debates antropológicos
contemporâneos referentes à relação entre cultura e poder. Interessa pensar como discussões
éticas e também políticas em antropologia se mostram inseparáveis de uma análise da vida
simbólica, de maneira que as representações e também as atuações dos sujeitos sobre o mundo
social sejam caminhos para reflexões do próprio fazer científico. Eixos de discussão como
violência e sua narrativa, ou história e literatura, por exemplo, possibilitam pensar sobre a
produção pós-colonial que tem ajudado a redefinir algumas agendas de pesquisa de temas
clássicos da antropologia. Será sobretudo estimulado o debate sobre certas arquiteturas
analíticas que engendram formas culturais e a ação de seus intérpretes frente aos
constrangimentos sociais e suas expressões.
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